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Chronica da Semana ?

0O0
Natal

MÅ
um anno ! N'esíe mesmo lo_3ar a chronica linhn por

titulo Natal verme/ho. Ha um anno! Como hoje. ou-

via-se por essa l"uropa o crugir dos corvos. n um

holo negro, sobre os acampamenfos do fim das bafalhas, a

neve branca e pura cahia silenciosamente sobre es trinchei-

ras ensanguenladas, no ar os lamentos de milhôes alroavam,

e erguia-se na fcrra do velho conlinenfe o monumento pezado
da horrifica hecatombe e lá de longe. do palacio que Bro-

moníe ideou a voz clemente e chorosa do Vigario de Chrislo

repefia exoranfe o amae-vos uns aos oulros do Evangelho!

Um anno! E a fome continua a aperfar na mão esque-

lelica as garganfas do povo; e a raiva furiosa prosegue a

suo marcha de onda rugidora, derruindo, abalando. revol-

vendo e matando; de novo o Pontifice ergue scus brados

implorando a paz, esposa de Jesus, a néve esfende-se sobre

plonuros e monfanhas como sudario onde corresse um fio

de sangue ainda quenfe; e nos horisonles longinquos do

mundo as mesmas nuvens tôrv.ss sobrecarregam os ares,

como de uma noite infinila viesse subindo lenfamenle para

cobrir o thc^li o da morte com o lucfo da cscuridão . . .

Nascimenfo de Jesus

de Pedro Paulo Rubens, quadro 2077 do

museu do Louvre—Paris

(Phot. deBcnto Rodrigues)

Natal vermclho ainda ! Os lares esfão deserfos. Anda

0 morte bafendo ás porlas para accordar na memoria de

fodos as imagens dos que não voltaram. Quem sabe se os

canhôes froirão mais forfes e n 'esfe mesmo dia que de espe-

ron?a devêra sêr, muitos hão-de cair paro sempre!

Penso que ha-d; ser difficil enconf'-or na hisloria do

mundo um Nofal foo frisle como cste. E' de notar, porem.

que esfa trisleza subjugo a lodas as nacôes, íilgumas arrazn-
das pela guerra (o que será o Natol dos bt-lgas)? oufras j
erruinadas pela fome, oufras amda affligidas pclos proprios O

males, fornados maiorcs em facc do ncgro quadro que os

rodeia.

Ainda hoje me dizia algucm, repassando todas as recor-

dacôcs do que lcmos soffndo eni Porlugal:

— C'-mo for.im felizes os que morreram oo come?or o

decadcncia !

Adorac-âo dos teis A4a^os

Invencivclmc te, nos accode cnlão a ideia dc que, fal-

tando na ferra todos os risos da esperan<;a. sô para o céo

podemos apellar. 5en(e-se muilo inlimamenle a doce paz que

o Redcmplor Irouxe comsigo ao mundo e a Iranquilidade dos

templos allrahenos como um legaco de mãe ou de esposa

aonde buscassemos dcscancar a Ironle cheia de cansa<;o e

de pezadello? monslruosos. Todos os quadros emocionante;
dos velhos Nnlaes da nos-a inlancia surgem-nos illuminados

á luz d'um lunr claro e brando.

A olegria das noilcs d- fesfa. na pequenina sala de janfor
cheia de luzes. quente dc affagos, eLhoa ainda dentro do

nosso cora<;ão. Parecem levantar-se deanle de nôs, sorrindo,
as figuras dos nossos mortos muifo amados, os nossos ou-

vidos senlem. sob um myslerioso poder de evocagão, o som

disperso d'algumes phrases que elles nos disscrani . .

Ah! e longe de tudo o que nos rodeia, longe de ludo o

que faz suc.umbir, o que faz chcrar de magua e rouba ao

corogão o ultimo sonho. nôs procuramos reconsfruir paro

comnosco mesmos, muifo intiman'enle aquelle pequenino
mundo apai le onde nascemos, onde a ideia chrisfo dominava,
fortalecendo o amor do lar, dando um cunho sagrado ás ben-
cãos de nossos paes lancodas sobre nôs depois determinada
a ceia, rezarmos anle o crucifixo pelos pobrcs pelos nossos

inimigos, pelos doenles. pelos que andam perdid^s por sobre
as aguas do mar. . .

Visiona-se enlão a diversidade dos fempos de honfem e

de hoje. A tradigão e o passado fallam mais nlto em nôs. A

ambos pedimos o refugio que andamos debalde procurando.
. . . Como devia ser bella, meus amigos, aquella noite

em que deante de humildes pastores, se fez ouvir do céo

aquelle brado: Cloria a Deus, nas A/luras e paz na lerra

aos homens de boa vonlade!

F. V.
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Natal de dôr
OOO

f\o dr. Correia Pinto

'UMA ruga do pendor da serra, quasi
ao achanar dos declives. a aldeia

dir-se-hia a repousar. A neblina

acinzeirava a paysagem e a lua baga, amorte-
cida passava e repassava como disco rolando,

por entre as sombras das arvores despidas.
Mais destacada das outras, uma pobre ca-

bana, vergada sob o colmado que varios pe-

dregulhos defendiam dos ventos da montanha—

por aquelle dezembro. Santo Deus ! cheio de

neve ! — era como a sentinella perdida da al-

deia, no caminho tortuoso e esconso da fron-

freira, n'aquella Beira Baixa medonha, rôfa se

gura dos contrabandistas e da ladroagem bru-

tal que aproveitava logo as primeiras nevadas

e as chuvas inclementes para aventurar-se, co-

mo os lobos. á rapina barbara dos povoados
na miseria . . .

Por entre as rechas estreitas das pranchas
mal cortadas do casebre, coavam-se os fios do

clarão rubro de um brazido. E tudo era silen-

cio em redor . . .

Lá dentro um vulto de mulher dobra-se so-

bre as brazas, a cujo clarão podem divisar-se

as linhas de um rosto, magro e pallido, uns

olhos vivos a devassarem a sombra das arca-

das, os labios rasgados como o traco de um

golpe, e a completar-Ihe as feicôes ,
um nariz

fino que dava ao perfil umtom de energia e

soffrimento singulares. A seu lado um ber?o
vazio . . .

A revezes, um suspiro d ella apenas per-

furbava a calma do luar, o peito arfava-lhe, as

suas mãos crispavam-se-lhe mais e mais como

em supplica, e uma lagrima vinha cahir-lhe no

regaco. Depois, erguia-se, circumvagava os

olhos e ao enconfrarem o berco elles desciam

de novo com as lagrimas.
Quando as brazas se foram apagando, em

fremulos vasquejos, ella veio abrir o unico pos-

tigo da cabans e ali ficou a olhar, a olhar por

longo tempo a paisagem albescente de neve e

de luar, sem se importar com o frio e com o

vento, silenciosa no meio do silencio das coisas

em redor ,
. ,

*

Longe d'alli, no limiar dos pinheiraes, aquel-
la hora altissima da noite, afastando com as

mãos as urzes, saccudindo de quando em quan-

do a neve do fato e do chapéu, como em bus-

ca de caminho, um homem vinha caminhan-

do. ora apressado ora em cautos passos. olhan-

do sempre para o fundo do valle onde a aldeia

parecia dormir. Era alto. robusto, face bron-

zeada. e novo ainda. um rapagão desempena-

do em cujos olhos e gestos se lia a lealdade,

a coragem e a audacia,
0

Assim veio até ao caminho da aldeia e Q

por elle fôra, renfe com o vallado da direifa a

cuja sombra se encobria, seguiu por espaco

de meia hora.

Subifo, uma badalada echoou, timbrada,

e ressoanfe.

— Que horas serão ?

E calculando a alfura do luar :

Onze e meia talvez. .. murmurou, reence-

lando a marcha.

Na curva que o caminho faz para desviar-se

d'uns penedos enormes. o homem parou outra

vez, Pé ante pé, collando o corpo aos penhas-
cos. deslisou fé avistar ao fundo, ladeando o

caminho, o casario da sua terra e á frente de

fodas as outras. a cabana . . .

Então de um salfo atravessou o caminho,

transpoz o vallado da esquerda e de arvore em

arvore, rapidamente, veio approximar-se. . .

A tugida para o Egypto

—Maria! chamou elle em baixa voz.

Ella não o vira, voltada como estava, ao

postigo, sifo na cabana, para a banda do luar.
— Maria !

Um arripio fornou mais branco o rosto

d'ella, ao ouvir tão perto aquella voz. Seria um

sonho? Elle. o foragido alli? Z

— Abre !

Correu para o fundo da cabana. levantou a

aldrava e ao lancar-se para fôra, o peifo em

ancia. sentiu-se entre dois bra?os, estreitando-a
de encontro ao peito, e beijada na fronfe por

uns labios em febre. . .

•

— E eu queria tanto que viesses !

—

. . . e resolvi-me. Hontem pedi a um pas-

tor, que me guiasse afé á fronteira. Esperei a

noite furtei-me aos guardas, e passei.
— Com tanta néve, Jesus I Com fanfo frio !
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... Andava aferrado ha muito a esta 0
c___z

ideia. . . Dcpois. a mortc do nosso filhinho não >>

me sahia do coracão. Maria ! Quantas vezes.

quantas me lcmbrei de vir por hi abaixo. dc

noite ao cemiterio. Trazia nos ouvidos os pe-

queninos grilos d elle e recordando o que so-

nhava quando o segurava nos bracos. porecia-
me quc um ná mc apcrtava a garganta. era co-

mo um desespêro, ludo. dcnlro de mim . . . não

sei . . .

Maria. toméra-lhc uma das mãos. c olhan-

do-o e escutando-o chorava silcnciosamcnle.

consoladoramenle como se os palavras do ma-

rido lhe arrancasscm do pcilo uma compressão

abafadora.
— Dêsde que parti, nunca tivc um momento

de paz ncm de alcgria . . .

— E innocenle como cslavcis c cslás . . .

Quando acabará íslo, mcu Deus!

Ah ! juro-te ! Quando o malãram na scrra,

eu não estava com os crcados d elle. Tu sa-

bes. Cheguci pouco antcs de se rcccbcr a no-

ficia na aldcia. Quando cnlrei em casa. de na-

da sabia . . .Watal'o. cu ! Porquê? Se elle me

estimava ! E dizer-se que lodos á uma mc apon-

fáram como scndo o ossassino ! Ah Maria !

que se não houvesse a juslica de Deus. clescs-

perava . . .

— Has de voltar, Manoel. O pccr é quc até

lá...

—N'aquella noite em que fugi. com o hor-

ror do degrêdo deanle dos ollios. no olto da

serra, parei . .. vi cá em bai\o n nossa casinha.

pensei em ti, no nosso filhinho. n<> pão quc 'c

faltaria e que eu, sô eu podia ganhar — sabes ?

e puz-me a lcmbror sc scna melhor não fu-

gir . . A minha innocencia havia dc mosirar se,

de p rovar-se . . . Mas depois chegou ãs corre-

doutas aquelle rapazito com o teu recado : —

que fugisse, que os cabos tmham já remexiclo

toda a casa . . . e tornei a parlir. Não ha jus-

ti?a na terra, Maria, não ha . . . Na Hcspanha

ganhasse pouco. Tenho tido dias de fome. e ás

vezes veem-me ganas de entrar no contrabando,

melhor . . . Se nao fossc cá o scntimento de sêr

homem honrado e sêr feio andar por ahi a

monie, como os lobos. e cslar innocentc, não

sei . . . fazia como os oulros e acabava p r ãhi

um firo na cabeca entre o mat.o . . .

— Manoel ! não te afflijas . . . Has dc vol-

tar ! Foi numa noite de Natal. assim. que tu

partisle ! Eu n essa noitc nem dormi . . . Fiquei
ao pé do berco a chorar . . . Olha : eu nao

preciso, não te prendas commigo. o sr. abbade

quando não tenho que corncr — ainda hoje ! —

dá-me sempre um caldinho. Sô o que me cus-

ta é que ninguem me falle senão com máu mô-

do e se afastem de mim quando trabalho no

campo. mas não faz rnal. Tenho paciencia e sci

que has de voltar . . . Mas é tão tristc, não c ?

Um jorro de luz branca veio illuminar o j
berco deserto . . . Elles fitaram-no longamente, II

entre solucos .. . Q
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— Sabcs, disse por fim Manoel, onde é a

campa ?

Sei. é mcsmo oo pé da de teu pae.

— \ amos lá ?

— E sc te veem . . .

Não vcm. Vamos ?

As suas mãos aperláram se . . .

*

O cemiterio era razo de néve . . . O instin-

cto patcrnal guiou-os alé á campa do sonho

desfeito . . Beijaram o terra que encerrava c

seu corpinho tenro c beijaram-se depois, afo-

gando nos labios as ultimas palavras de uma

Ave-Maria . . .

Perto, soáva a hora do Nafal e os canticos

do povo no lemplo . . .

Que Natal o nosso. Manoel ! . . . Has de

voltar, sim ? Has de vollar . . .

F. d'Almeirim.

FA5T0S DO CATHOUCISmO
cOo

Léon Harme

A guerra ha sido implacavel para com as

novas figuras do catholicismo Irancês. Nem

por isso a morle pára de ceifar aquelles que

a velhice amadorcccu. Lcon Harmel, o pa-

trão christão de Val-des Bois, é mais um que

desaparece.
Leon Harmcl não c uma figura dcsconhe-

cida fora de Franca. Bem ao conlrario. To-

dos os que teem acompanhado a marcha

progrcssiva da acgão social catholica ouvi-

ram muito cedo pronunciar o nome do indefes-

so catholico. um dos primeiros. senão o pri-
meiro a applicacão pratica e escrupulosa dos

principios promulgados pela Rerum novarum.

Animado de uma inexcedivel dedicagão pa-

ra com o Papa metteu hombros á regeneragão
da classe operaria e á obra da pacificagâo so-

cial, taes corno as comprehendia o genial Leão
XIII.

Val-des Bois. hoje em poder dos allemães,
foi o laboraroria das suas vastas experiencias.

que resultaram fecundas e bellas. As suas or-

ganisacôes profissionaes e economicas que teem

sido assumpfo de mais de uma monographia,
apoiam-se sobre a iniciativa operaria. E' o me-

thodo do apostolado operario nos meios ope-
rarios. O de Val-des Bois saudava em Leon

Harmel o "bom pae» .

Léon Harmel falleceu em Nice n'uma eda-
de avancadissima, mas ainda com o ardor, o

zelo, a fé milifante de um joven. aquelle ardor
e aquella fé que o animaram na organisacão
das grandes peregrinacôes operarias a Roma.
0 Osservafore Romano rende homenagem

ao grande catholico. a quem considera uma

grande figura do catholicismo,

Catholica AnnoIŨ P
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Depois da ceremonia religicsa.
Os noivos sa/u'ndo da capella u'a casa da Corujeira

Os noivcs co enfrar cin :t:a casn

No dia 20 de Novembro reali.-o -se na capella da casa TO (Prelada', com a sr.a D. Thereza Maria de Menezes Pereira

e quinfa de Corujeirris e-n \ :lli N'ova d.is Infan'f-s, concelho ■_] da C unha, lilha do sr. Anfonio Luiz Cardoso de Menezes

de Guimarães, o casimcnlo do illusfre lidalgo sr. D. Jo5o" Darreto e da s'\" D. Anna Maria do Carmo Pereira da Cu-

Cardoso de Noronlia Frcire d'Andrade. Iilho do sr. Auguslo nha de Magalhães e sobrinha do sr. José de Azevedo \\e-

Eduardo Ficire d'An Ir.nle, já Lllecido e da sr.'1 D. Maria nezes Cardoso Parreto, da casa do Vinhal, familias da mais

Chrislina de Noronha Menezes Mesquita .Mello Porlugal p,
alta nobreza.

' I

1
"

D. Thereza Aíaria de Alenezes

Pereira da Cunha (Vinhal)

OS NOIVOS
\ D. João Cardoso de Noronha

Freire d'Andrade (Prelada)
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fjm grupo de convidados para a cerimonia vendo-se enfre elles os novos consorfes

Corbeille dos noivos no salão de recepgão da Casa da Corujeira

b
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Reunião do Curso Theologico de Braga— 1902-1915

No dia 1 do correnfe reuniu esfe Curso em um janfar de confraternisaîão, no Grande Hotel do Parque.

Anfes d'esse janfar o mesmo curso assisfiu a uma missa no templo do Seminario Conciliar, cumprimenfando em seguida

Sua Ex.a Kev.'"a o Senhor Arcebispo Piimaz.

S. PATJLO-BBAZIL

-Jardim da Luz

© ANNO 111 iiiusiracåo Catholica PAG. 409
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NA ALI.EMANHA

Os trĩpulanlcs d'um submarino saudando um barco cie guerra á chcgada ao porlo

DE NOIIE—Um grandc vaso de gucrra, saindo ci'um porfo

gravura por

PAG. 410 i/lusmirÃo Laiho/ÍCã Anno iii
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Europeia

Um canhão usado pelos allcmãcs cm rampanha, para a/acar os acrop/anos
e foldar a almosphcra por mcio de gazes

estaleiro, com o signal de abnr caminho (indicado na

signaes brancos)
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A GUERRA E' PARA ĨODOS

Tres velhos que não podendo ir defender a sua Pafria, por causa da sua avancada edadc

concorrem, tomando accôes do governo francez, sacrificando assim as suas economiôs.

A LUCTA

NOS ALPES

ã—Uma aldeia siluada

n um pitloresco val/e dos Al-

pes é iolalmente destruido pc-
/os austro-hungaros. duranle a

offensiva italiana.

2— .4 hase de guerra aus-

Iriaca nos Balkans. Ao lundo

vê-se a estrada que conduz ao

Monlenegro.

* -

/W'-
Ur •«**£
-
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UMA PRESA UTIL—O navio de carga a/Iemão 'lnterned* capturado ulfimamenfe por
um submarino inglez, e que é hoje utilizado pelos capfores na desfruigão das minas submarinas

Um guarda avangada no seu posto

hlO ÉSTE DA AFRICÂ—Saisa. Os soldados africanos abrindo trincheiras

debaixo do commando de o/Bciaes inglezes e beígas

ANN0 III lllustracâo Catholica PAG. 413 (§



SKUTARl. CAI'ITAL [>.\ SI.RV/A—Os seivics s.'jo expul.-cs díiqucl/a cidade assim como

quando os lurcc s a lcmaram ern I'I12

l enli o ('i' n.e/a. 'Pĸinlo r-m herro por Jniio Vn ■ Junior

GT PAG. 414 l/lustracão Cathohca
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BRAGA ANT/GA

Eronfaiia principal do anfigo convenfo dos Remedios. quc ha annos foi demolido.

Esfe convenfo foi fundado em 15-ĩ-J por D. Erei André de Torqucmada. bispo tilular de

Dume. A sua egreja era frcquentada prlas principaes familias piedosas de Braga

-•S&ãv' .■■'.- '•'-<;-. >' ':■ •

".'sj
--?&-■;,:--■ ■..■■■ '■ r •■--■'■á

.■'*^"'";.';'.-;'r---r.^''-v^•

.*;■, _±u--____:- i4l__}__-n__\J_*_Z-_X

A íronfaria c porftl do lado cucslc
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0 mundo artistico atneaijado

peias granadas

ITALIA—Baptisterio da Cafhedra/ de^Pisa ITALIA—A hislorica torre de Veneza

Monumenfo commemorativo do grande
incendio de Londres

LONDRES—Eachada da Cathedral de
S. Paulo (proleslanle) WÊk
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Bemdito Natal
(CONTO PflRA CREflNgflS)

000

Vae grande rebolico pela aldeia

Vae grande animacão pelos casaes.

Caminham de bem longe pora a ceia

Os filhos, o olegror saudosos paes.

Povoom-se as cosinhas de gulosos,

Os frabalhos pr'a a ceia a embaracer;

E dos doces, perfumes deliciosos

Sobem no fumo, embalsamondo o or.

Sôo jogos de pinhôes inferromp dos,

A infancia o repa esquece. ás gargalhadas,
— Para rapar o tocho dos mexidos

Ou firar da travessa rabanedas.

Mas no solar de pedras denegridas

De nobres filhos d'algo, que domina

A olegre povoo^ão,

Solto a dôr mafernal queixas sentidas,

E sobre um trisle poe que o fronfe inclina

Pesa a consfernacão.

De foda a suo prole não exisfe

Mais que uma pobre fi'.ha fransparente,

Magrinho, otrophiado,

A quem olquebro a fosse que persisfe

E os foces ruborisa a febre ordeníe

Pelo noite espereda.

Tem openas dez annos (bem amorgosl)

A bello e bondosissimo Leonor

Tão meigo; (5o piedoso !

(Que oo bem a suo dôr não pôe emborgos!)

E forno-o dos virludes o explendor

Åinda mais formosa.

Senfe que se lhe opprime o coro^ão,

Que o mirra a dôr n'esse feslivo dio

Por íonfos desejado

A magua denotando e compaixão,

Defem seu olhar que se annuvio,

Fifando o povoodo.

Que fens, filhe, pergunfa o mêe afflicfo?

Porque uma lagrima em feus olhos brilha

Já presfes a cahir?

Pede-me o que quizeres, e acredifa

Que eu fudo, fudo dava, minha Olha,

Para fe ver sorrir.

O que me causa esfa meloncholío,

Responde o doentinho, é ver nevor,

E que ando a frémulo e infeliz Luzin

Sempre de porta em porfa o mendiger,
A netinha morreu, deixando-o sô.

Quenfo deve soffrer a frisfe avô !

Não sobe, minha Mãe, o que eu queria?

Como eu ficava alegre pela ver

Aqui ao pé de mim adormecer,

Enfre roupa bem quenfe e bem mocie ;

E com a suo como junto á minha,

Em mim julgondo ver suo nefinho !

E' noife. E a pobre velho envergonhado,

Cheio de confusão e de surpreze,

Mal sabe como esfar á laufa meza,

Enlre os nobres fidalgos assentade.

Ao quarto de Leonor é conduzida,

E, pesarosa, não se quer deifar.

De joelhos, n5o cessa de resar,

Anfe o pequeno leifo, commovide.

A vida ao Céo imploro e a seude

Para a bella agucena que fenece,

A Deus dirige a fervoroso prece,

Prostrando-se em humilima oftifude.

Como um balsomo coe sobre o doenfe

O sueve murmurio de oro^ôo.

Tem a voz da velhinha esse condão

Que Deus concede ao seu amor ardente

E quando, ao despontor de madrugedo.

Pela janella entra ridenfe o sol,

Julga ver um reftexo do arrebol

Na rosea face da creanca amada.

Abandonou-a a tosse e o dyspneio,

A febre jé não veio visifal-a,

De mil projecfos a Luzia folla

E o seu contentamento patenfeia.

E' a nova feliz logo espalTiada.

E a velha que, bemdiz sua vigilia.

Fica fazendo parte da familia,

Por todos como sanfo venerada.

Natal de 1915.

ELVIRA NEVES- PEREIR'A.
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A felicidade de reinar

"AMOCLES. intimo amigo do tyran-
no Dionysio, invejou lhe a telici-

dade.

Queres lu, disse-lhe o rei, que te faca go-

zar da minha felicidade por um dia?

Damocle acccitou gostosamentc. Dionysio
ordenou que o tratassem como a clle proprio,

que o servissem á meza com toda a sumptuo-
sidadc e magnilicencia. Porém, ao mesmo tem-

po fez pendurar do tecto. mesmo por cima da

cabeca de Damocles, uma espada scgura por

um fio. Damocles. apenas o percebeu dcu mos-

tras de inquietacão. apressou o jantar. e agra-

decendo ao tyranno não quiz mais experimcn-
tar um eslado que fanto ambicionára. Então,

Dionysio disse-lhe:

—Eis ahi a nossa vida ! E tão fcliz, que

rodeada de sentinellas eslã pendente d'um sô

fio.

Affonso d'Albuqueque

Falleceu este temido e famoso general e es-

tadisla a bordo do navio que o devia conduzir

a Gôa, aos 16 de dezembro de 1515, com 62

annos de idade. Sua gravidade e inteireza Ihe

grangearam inimigos, que o sacrificaram. Fo-

ram provas d 'essas calumnias as ultimas pala-
vras que proferia ao expirar :

—Mal com os homens por amor d el-rei, e

mal com el-rei por amor dos homens, bom é

acabar.

Um valido

D. João II, quando principe, teve por vali-

do a Nuno Pcreira de Lacerda. que abusando

dos seus verdes annos e da amizade que Ihe

tinha. viu satisfeita a promessa d um alvará a

D. João II e que, rasgando-o, disse-lhe severa-

mente :

—Maior mercê te faco rasgando este alva-

rá do que te faria se o cumprisse.

Resposta de portuguez

Dcterminou D. Sebastião avistar-se com

seu tio, o rei de Casfella, para o ouvir sobre

o louco emprehendimento de se passar a Afri-

ca com o luzido exercito que succumbiu em

Alcacerquibir.
Para ajustarem esta conferencia encontra- p

G
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aprei

ramse o duque de Alva c o conde dc Redon-

do. O duque, quc era soberbão quiz saber, que

fidalgos acompanhavam o rci porfuguez, pois
com D. Filippe vinha e//e e oufros como elle !

0 conde de Redondo não demorou a res-

posla :

—Com el-rei. meu senhor, vem o duque de

Braganca, c dc Aveiro, e o marquez de Villa

Rcal: e fidalgos rasos como eu e vôs véem

muitos.

João de Sá

João Rodrigues de Sá e Menezes, conde

de Penaguião, camareiro môr e conselheiro de

Estado de D. João IV, estando doente no con-

vcnto dc S. Francisco de Elvas, no anno de

1658, ao tempo que o general hespanhol D.

Luiz de Haro citiou aquelle cidade e sendo ins-

lado a relirar-se, respondeu ;

—Não farei tão perto da morlc o que não

:ndi em toda a vida.

Pediu a cspada e acabou aos golpes dos

inimigos,
Paulo Parada

Paulo Parada naseeu no Alemfejo e nunca

disse da sua origem senão que era portuguez e

limpo, que tinha as suas provancas escriptas
na folha da sua espada. Subiu na guerra de

Flandres por todos os postos. até mestre de

campo general. Indo uma vez á côrte de Ma-

drid, abriu-lhe o estribo, ao chegar ao pago. um

grande de Hespanha que, estando com outros

quiz mostrar quanto estimava um general com

quem tinha servido em Flandres. Parada, pouco
costumado aos cumprimentos da côrfe não deu
mais attencão a este grande que aos outros, o

que fez dizer áquelle:
—Quando cuidou o senhor Paulo de Para-

da que o duque de
* * *

Ihe havia de abrir o

estribo á porta do palacio de Madrid ?

Respondeu logo o rude pelejador:
—Desde o dia que assentei prac;a o tive

por infallivel.
* * *

Amor que está firme com a presenca da

pcssoa amada se aviva.—Ouinto Curcio.

Cegos são os juizos dos que amam. —5.
deronymo.

TlTO FLAVIO.
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Ornamentos d'Egreja da Casa Estre
Officinas d'Esculptura e Tt Iia Religiosa, em madeira, marfim c massa (Fundada
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Speeimcn de uma esculptura em madeira executada nas no«»a« offîcina«

POR TO—Rua do Bomjardim, 85 a 89 e Rua de Santo Antonio, 59

GUARDA = Representante'e depositario — GASA SUGENA
Rua Heliodoro Salgado
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